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© primeiro parfo
Da Assembléa Legislativa feita

.á imagem e semelhança do sr.
Accioly publicou «A Republica«
o primeiro monstrengo, nascido
antes de tempo, indo para o re

gisto de nossas leis com o porn
poso titulo de—Reforma consti-
tucional.

E' um phenomeno teratologic •

no dominio da sociologia.
Inspirado e concebido por ani

mus sceleris, a gestação operou-
' se fora dos moldes constitucionaes,

antes do tempo ê sem íorma,
' cheio de aníractuosidades ou po-

lypos, exere*cencias ramalhudas
de maldade, ignorância e per ver*
são do senso jurídico.

A Constituição do Estado de-
termina que a sua reforma só de-
ve realizar-se mediante delibera
Ção de dois terços da Assembléa,
em duas sessões consecutivas, mas
ò commendador Accioly, para,
quem as leis são meras capas para
encobrir attentados, não esperou
pelo interregno legal'e como era
urgente a regulamentação da sue
cessão hereditária no feudo do
Ceará—moleque, proscreveu o
lapso constitucional e na ausen
cia de dois terços de deputados
passou a primeira indicação n i
primeira sessão e só com elia se
satisfez para metter a pique o
trabalho dos legislai!ores de 91.
Reformar a constituição quando
as necessidades vitaes de um
povo aconselham, quando o texto
da lei é um entrave ao progresso
do Estado, oppondo-se ao seu des
envolvimento, admitte-se, mas pro
duzir uma reforma na lei básica
para aleijal-a com excrescencias
vergonhosas, só o commendador
Accioly disso seria capaz de lem
brar se, deixando inscripta na lei
reformada a prova de sua inca
pacidade.

Sem a menor cultura de espU
rito, leigo em todas as sciencias
e sem preparo para o cargo ele~,
vado que usurpou, graças á con
descendência do governo federal,
o commendador Accioly só con-
sente nesses desmandos porque¦ lhe falta o discernimento e seus
olhos só visam os baixos interes-
ses do ventre.

A actual reforma tem um fito :
perpetuar no governo os mem-
bros da oligarchia minú, e um só
objectivo: abrir aporta á èscan
dalosa suecessão hereditária, fun
dando na lei o que já está no
facto, com o predomínio exclusi
vo desta tribu maldita.

A reforma reduz-se pois a
transmittir por hei anca o cargo
de Presidente e a reduzir de
hoje em diante os cartórios em
subdelegacias.

N'esse intuito porém, o autor
do projecto pegou e largou, como
ladrão assustado, e afinal não fez

nada que aproveitasse os intuitos
do sr. Accioly.

Este queria lei para ferir com
elia os adversários que ha longos
annos exercem ofíicios vitalícios
,de tabelliães nas comarcas, mas o

I bisnagueiro de pai cio por mais
que desparafusasse não achou
meio de embrulhar o direito dos
tabelliães, nomeados antes da
actual .reforma, e a carga desparou
pela culatra ferindo os amigos do
sr. Accioly que de hoje em di-,
ante forem nomeados, pois-a sua
vitaliciedade é dí risível e até tran-
sferivel, coisas antagônicas en-
tre si.

Quem diz vitalício tem incluído
na expressão a idéa de intransfe-
rivel e indivisível.

O art 76 da reforma constitu-
cional além de ambíguo está mal
redigido. Vejamos:

Art 76.—Os serventuários de
ofíicios de justiça são vitalícios,
podendo, porém, os seus carto-
rios sêr annexados ou divididos,
conforme as conveniências do ser
viço pttblico. *

Ora se são vitalícios em seus
ofíicios como podem ser os seus
cartórios annexados ou divida
dos?

A estupidez do redactor deste
artigo de lei, não encontra pare
lhas mesmo no recinto da As-
sémbléà.

A reforma ,é toda elia um
aleijão e o sr. Accioly não poude
fazer todo mal quü desejava a
nossos amigos que com critério
e aproveitamento para o serviço
publico exercem as funeções de
tabelliães.

A lei não pôde ter efTeito re
troactivo para ferir direitos adque
ridos e cabe, ao que se julgar
por elia offendido, propor uma
acção de nullidade.

E' possível que o sr. Accioly
não se importe c;m a lei, princi.
palme ite se for aconselhado pelo
legislador ignorante que forgic ju
a reforma constitucional.

Não será porém a primeira nem
a ultima vez que elle revela a sua
inépcia

No Ceará ha muito que andam
de rol ào na lama os mais rudi
mentares princípios de Direito.

Depois d'amanhã falarei dos
spldos e do empréstimo.

W. Cavalcanti.
~*¥è*'
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A JUSTIÇA DA IUSTOKU

You sce mo hera, you gods, a poor old ru;tn,
As full of grief as agei

atei LtfíU.'

A campanha ora levantada pelo
Correio da Manhã om prol do nome
querido de Pedro. II merece de t do
brasileiro, republicano siucero ou mo-
narchista convencido, o mais caloroso,
o mais franco, o mais doei ido apoio.

¦\ idéa é tão nobre, o pensamento
é tão alto, que não lhe podem tocar
rs misérias indefensáveis da política-
gem estreit-, ves^a, estrábica.

A campanha do Correio ó uma as-
piruçào verdadeiramente nacional.

A figura eminente de Pedro li uão
irradia somente aos olhos dos seus
partidários : auroolada de um fulgor
inufuscavel, elia enche o paiz inteiro
de admiração e orgulho.

Ha quasi século e meio que Beau-
vais, celebre pregador da corte fran-
coza, pronunciando a oração fuuebre
de Luiz XV, articulou estas palavras
pt ophetioas: Le silence da peuple est
ia leçon des reis.

Essas mesmas palavras presagas fo-
¦rum reproduzidas quinze annos mais
tarde por Mirabeau, no dia 15 de
Julno de 789, alludindo aos destro-
ços ainda quentes e palpitantes da
bastilha, cuja queda syinbolisava a
qu<-da do antigo regimen.

Aqui, porem, o que se dá ó pre-
eisameute o contrario. Aquelia sen
tença fatídica que echoou pelo mundo
inteiro e pela historia universal como
um aviso desenganado e como uma
ameaça temerosa, não teria aqui ra-
zão de ser.

Quem porfia em exalças as virtudes
do velho ex-imperador é o próprio
povo. E' a nação inteira que lhe
apregoa o civismo inexcedivel e o pa-
triotismo acendrado.

Assim, concorrer para levantar um
monumento á memória iinperocivei
desse grande brasileiro é traduzir a
opinião publica, é interpretar a aspi-
ração nacional.

Foi no desterro que esse digno an-
cião ainda se tornou mais respeitável.
O exilio accentuou-lhe e definiu lhe
num relevo inconfundível, a nature/.a
superior, o caracter diamantino, a iu-
dole austera.

Os inetaes temperam-sa no fogo ; os
homens expjrimeatam-se na adxersi-
dade. A expatriiçáo fortificou e re~
temperou as grandes qualidades desse
homem simples, bom, generoso, abn«-
gado e estoico.

Sabeis o que é o e\ilio ?
0 exilio é a vida crepuscular do

apartamento e da solidão, vida cor-
tala quasi sempre de amarguras sem
conta e de privações sem uome —hou-
seless poveky, na phrase de Shakes-
peare. O exílio é a saudade minando-
vos dia a dia o organismo e o espi-
rito como um veneno fatal e consum-
ptivo: é a nostalgia espremendo-vos
lenta e cruelmente o coração como
uma tortura inquisitorial.

lá' lamentando este novo Tautalo,
o desterrado, que Victor Hugo excla-
mou, num momento de piedade e de
revolta:
Oh! n'exUons personne! oh! 1'oxil eat impie!

Não conhece nem pôde sentir as
maguas incomportaveis do degredo
quem frue, debaixo do céo que o viu
nascer, os bens inestimáveis d¦¦¦-. papia
querida e do lar abençoado. Üir se-ia
que só o ar nativo nos entretem a
vida, que só o torrão natal nos insufla
as energias indomitas para a grande
lueta da existência.

Dessa prova tremenda sahiu ainda
mais forte e mais pur > o insigne bia-
sileiro cujo nome é entre uosao povo
uma lenda viva d Liraudeza e de es-

Transcrevendo abaixo as expres-
soes do velho republicauo Cândido
Jucá, era artigo publicado pelo Cor-
reio da Manhã, fazemos nosso tudo
quanto diz sobre a memória immor-
redoira do grande democ ata brasi-
leiro o imperador D. Pedro. II.

Fazendo-se echo da vontade do
povo, o valente orgam da imprensa
fluminense acaba de levantar a nobre
e grandiosa idéa da eréeçãò de uma
estatua á memória do grande impe-
rador, em gratidão aos inestimáveis 1 tdioiçj de.
serviços que prestou ao seu amado I Já ha tempos escrevi no Correio dd
Brasil E nós que em Pedro II só! Manhã um pequeno trabalho intitula-
víamos um patriota siucero, assumi-j do "O Culto doa Heróes". As idéas
mõ3 inteira solidariedade com a idéa j que tivo eotáo a honra de desenvol-
do grande orgam da imprensa Cor- i ver aqui, são as mesmas que ora ex-
reio da Mmhã. j terno e propugno : a veneração ef-

fectiva, o respeito profundo o o amor
agradecido aos grandes homens.

A apothoose vem quasi sempre do-
pois da morto. E' essa a obra ingente
da posteridade, ó essa a tarefa gran-
diosa da historia.

Abandonemos cqui, nessas supre-
mas cogitações, o nihilisino philoso-
phico e o 11 hilisrao religioso.

O túmulo ó o casulo abençoado era
que se operam as sagradas metamor-
phoses.

0 passado fala ao faturo pela
bocea silenciosa dos sepulcros.

A vida não acaba, não pôde aca-
bar na «ehimica subterrânea» de que
tão araargament f lava Camillo Cas-
tello Branco.

A existência não finda na entorno-
logia cadaverica.

X immortahdade não pôde ser um
capitulo mudo da scolecologia, que é
o tratado dos vermes.

0 esquecimento ó uma ponte para
o nada, e quasi sempre a morte é
uma ponte para o esquecimento. 0
olvido é, de facto, uma das formas do
aniquilamento moral. E' contra isso
que eu upre re gir.

Por traz da nuvem escura está o
clarão solar. A Historia é essa irra-
diaçào pereune e grandiosa, benéfica e
salvadora Dahi a sua mia*ào por
assim dizer, provi eacial entre os ho-
mens e os povos, entre o passado e
o futuro, entre os tempos idos e a
posteridade.

H'ão Be diz que os mortos gover-
nam os vivos ? Viner para outrem ó,
por exemplo, uma das grandes maxi-
mas positivistas.

A justiça da Historia deve ser em to-
da parte e sempre,uo espaço e no tempo,
uma realidade e uma reparação E essa
reparação que agora surge para um ho>
mem cujo perfil so impõe, grandio-
so e puro, á siucera admiração e ao
justo desvanecimento da universalida-
de dos brasileiros, monarchistas ou re-
publicàhos.

Um nobre e leal adversário faz tim-
bre de proclamar alto o bom som o
mereeim nto do outro antagoaista.

infelizmente muitas vezes se reputa
coisa de nonada o mérito e o valor
alheio.

Que exempl > nos depara a amarga
experiência ? Ao justo crucificam, ko
heróe lapidam : é a justiça da injuttiça,
é a equidade da iniqüidade.

No emtanto, a desconsideração, o
ódio e a oalurauia são a partiina dos
levianos, dos fracos e dos máos.

No fundo de todas essas pequenas
misérias fermenta o pântano escuro da
politicagem, sempre suspeitos» e apai-
xonada, desvairada e truculenta.

O exilio não revolveu no lodo a
grande alma do morto, não a conspur-
cou, não a enntgroeeu, não a maculou.
A fatalidade feriu-o, mas não lhe era-
pustuiou o coração. Puagiu lhe a alma
sem a eucher de ódios, desses ódios
implacáveis como coleras preoitas.

Que lhe importava a elle o ruidoso
tumultuar da política e o infrene re-
volutear das paixões ? Ha uma philo-
sophia superior em que o justo se abro-
quela contra as grandes e as pequenas
misérias da vida.

No coração do povo brasileiro, dos
pobres e dos humildes, jtinha o varão
illustre um culto afervorado e santo.

Da sua caridade contam-se maravilhas
- Eile dava occultauioute, segundo

:ii:.-uda o evangelho. Nua.:.;, uma aòr
se • approxiiiidu impunemente deíle :
castigava-a, soecorrenuo a victima,

Quem poderia calcular a ao rama de
benefícios que a sua mão semeava,
dadivosa e magnânima? Tradicional
foi a sua honestidade, exemplar a sua
bondade, a sua moderação, a sua pru-
deu cia.

.iNeto de Marco Aurélio* chamou-
lhe esse graudo vidente que toi Yicfcòr
Hugo.

Quem diz historia, diz justiça. O
verbu edificante e oracular de Piutat
cho vibra átràvez dos séculos è dv.a
railleunios como um coro sagrado e
como um hymno triumphal.

Ewi 1791 appnreceu na França, cora
o fim; do defender Luiz XYÍ, uma
sociedade de jovens nobres que foram ,
denominados os cdvalleiros do punhal.Ora, para fazer justiça ás alt->s quali-dades moraes de Pedro II não ó pre-ciso pertencera nenhumgmpo suspei-
to, a nenhum partido coii3pirador.

Na quadra sombria do Terror, sob
a diçtadura sangrenta de líobespiorre,
surgiram nas praças publicai de Puris,
vindos de todos os antros, grupos des-
vãirados de mulheres, ferozes como
pantheras, que ultrajavam os cadáveres
dos guilhotinados e tripudiavam sobre
elles. c -r-oici do tempo chamou-lhes
as insultiulorts do supplicio. Ora, po-de-se ser severo com is mortos se ra
fazer cãüs.ã couwnum com esse Byndi-
cato de crueldade e profanação.

Cora a verdade histórica nada tem
que ver a política, nada tem que ver
nem a flor de liz uem o barrete phyr-
gio, os quaes ambos têm sido, valha
a verdide, como os áuguros romanos
cie.que falaram Catão «j Cícero. Que
faziam doia áuguros quando se encui-
travam? Sorriam cm o seu mais de-
licado, mais conceituoso, mais fino e
mais espirituoso sorriso, mixto de so-
lercia e de sceptioisraó. Si augur aa-
gurem. . ,

Ama-se a republica, porque elia éa
fôrma do governo quê actualmento
mais se approxima da moderna demo-
crucia, cujo ardente ideal é o governodo povo pejo povo. B nao os verdadei-
ros e aincí.ros república no s os que fa-
zem; justiça ao velho ex-imperador, eu-
jas idéas liberaes niugeum poderia já-mais escurecer,

No' exilio eile poderia ter repetido
a apo^tvophe eloqüente e sentida do
rei Lear, que também andou errante;"Aqui mo vedes vós, ó deuses : um
pobre e iufortunado velho, tão cheio
de pezare3 quanto de edade I "

Carlos V assistiu vivo aos própriosfuneraus; Pedro ÍI viu a queda irre-
paravei da própria dyaastia.

A tragédia- é o tecido da historia.
Que rWmidavel licção de philosophia

política o social o passado não nos
raiinístTaV? A política não tem entra,
nhas, mai a,historia tem coração,que
ó justiça'aos vencidos.

Os seres podem dividir-se em devo-
rantes e devorados e os homens em
rencedores.e vencidos. Eis a chave do
toda a triste philosophia natural e hu-
mana.

MaB por isso mesmo ha de pairaracima de tudo e de todos, como uma
ostrella inoífuscavel, abençoada e injx-
tiaguivel, o principio sacrosanto o
inilludivel da equidade e da reparação.

Ilepublicano obscuro e sincero, quemescreve esta» iiniias não ó nem hiato-
rico, hera hysterico. Devotado o creu-
te, e por essa mesma razão desapai-
xonado e tolerante; repetiria aos «o»a-
culottes, aos papos-vermelhos e aos
treme-terra do todas as situações po-liticas às palavras conecituosas de um
judicioao escript.or aílemão:

Das Recht sagt i Jedem das Seine,
Die Liebe sagt: Jedem das Deine

O que, traduzido para vernáculo,
significa—Diz o direito, a justiça: o
seu a cada um; diz o amor, a afFeição:
a cada qual o teu.

Justiça e Amor, em verdade,—eis a
dupla significação do momento que
por iuiciativa üú * Correia fia Manhã»
se projecta erigir á uiemoru imporeci-
vel do graude morto iudistinctamoiito
amado e venerado por todos 0% brasi-
leiros, monarchistas e republicanos.

Chama-se isso a justiça da Historia.

•¦•.

Cândido Jucá.
•idyj^e h)

U Dr. R. de Panas Brito
e A. de "Mello Filho, têm
escritório de advocacia era
Belém, do Pará, a rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.
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_€çhos e noticias
1. Iria- Barbosa de lida

Na Eg.eja dí> Rosário resaram-

í^. Rodrigues
Do interior do Estado onde esteve

a passeio regressou sabbaâo a esta
capital o nosso jovem fo dedicado
amigo Raymundo Agostinho Rodri-

se hoje as missas que em sufirá-gues, filho de nosso prestantó e dedi*
gio d'alma de D. Maria Barbosa c*dü amiS° J- Agostinho, conceitii*
a/t- i u .*•„_: fida negociante d'o&ta praça,Miranda, mandou celebrar a íami-. * *
lia alli represeiitada pelo nosso "ú< 

^saa..teía«.
lustra collega e distineto clinico 4 99 aW8 cl° 9aJudo8ü m0«° ALnJ
j r*- .. t\t j „ , tonino Marins, mandam resar amanhadr. Castro Medeiros, e sua exnia 

^ Q 1/2 hora9 da manhã na Egreja
sra., d.d. Lmilia de Lastro bar-, <j0 Rosário uma missa em intenção
bosa, Florencia de Castro Barbo- i de sua alma.
sa e Thertíza de Miranda Garcia,

Eduardo de Souzaalém de innu meros amigos.
O nosso prestimoso amigo

coronel Carlos Miranda, desola- E, nosa() hogpede por dia9 Q
do esposo e seu filho pharmaceu- distinetissimo cavalheiro sr. Eduardo de
tico Carlos Miranda filho deixa* Souza representante geral da importan-
ram de comparecer p r se acha- te e acreditada companhia de seguros
rem ainda em Quixadá, abatidos j 

"\SuI America*..
i 4. j i ~ ,,~ 4-s., f..« JUopois de uma longa viagem aospelo tremendo £olpe que tao iun-; t*^.*' , ¦«¦ , j 6D ,,?

a v.u ( I üistados do Norte da Republica vem
do lhes feriu o coração, j regressando oestimavel cavalheiro que

Nossa folha se fez representar ; nos deu o agradável prazer de uma vi-
na ceremonia pelo nosso collega! sita em que tivemos oceasião de apre*

ciar seu trato finíssimo e superior edu-
eação.

Saudamol-o,

JORNALDQ CEARA'

Salão Jfaal
Hoje passa o anniversario na-

talicio da exema, sra. d. Raymun-
da Dutra Mendes Cavalcanti, vir-
tuosa esposa do director d'esta
folha dr. Waldemiro Cavalcanti
cujo coração se abre em castos
afíectos para festejar a auspiciosa
data que relembra um renasci*
mento em sua alma de esposo
feliz, revendo na companheira
adorável o esteio seguro de in-
quebrantavel amor que sustenta
suas energias para as lutas da
vida.

A ella que enche de encantos

hortos

D. Alice

e vinhos de que todos se servi*
ram.

o lar feliz denosso directoro ^r.! .que acabam de soffrer

Queiroz recebeu a todos com
apuros de gentileza, deixando, ,

j mais uma vez provada a magna*
Ijjjd inimidade de seu coração. /

| 
Depois de orYei;ecer profuso í

Falleceu antehontem nesta ca-! C0P° cle serveja fez prepararlauta
pitai a exma. sra. d. Alice da | mefy*, provida de variados doces
Rocha Velloso, victimada por
terrível mal de garganta, moléstia
essa que, pouco tempo antes, lhe . rxillGíi af terminada essa refei-
roubara aos carinhos maternos
um seu filhinho de tenra edade.

A extineta era viuva do sr.
Adelino Leão Velloso, irmão do
illustrado jornalista que se oculta
na imprensa fluminense sob o pseu-
donymo de Gil Vidal, e deixa dous
orphãosinhos que mal podem
comprehender a £enorme perda

Arthur Cyrillo.

Dr. Vicente Reis
••«+-<j-^>-»—•

E' actualmente hospede o il-
lustre dr. Vicente Reis, i. pre-

Vindo de Quixeramobim, acha-
se nesta cidade o nosso distinzto

nal envia ás mais respeitosas ho-
menagens pela áurea data, fazen^
do votos pela perennal felicidade
de d. Raymundinha e de seu digno
esposo.

feito da cidade de Manaus, onde, Francisco Salles Nogueira,
gosa de larga estima e conside- concSeitLiado ne ociante daquella
TA&°- :. localidade.

A s.,a visita a nossa terra é c rimentamol.0
determinada por incommodos de r __
saúde que o obrigaram a vir pro- Vindo no horário de honten
curar àllívio em nosso clima. de Quixeramobim acha-se entre

O distineto cavalheiro é casado nós o nesso jovem amigo, Júlio
com gentilissima; conterrânea nos- Vianna.
saf filha do operoso cearense Saudamol-o.
dedicado amigo Cosme Alves ; —
Ferreira, actualmente negociante O nosso amigo e correligionário
em Manaus, o queconstitue mais Major E.-ydio Benigno Nobre, de
um motivo para ter entre nó.i Morada Nova, acha-se entre nOs.

Comprimentamol o.

Registamos com sincero pra-
zer a visita que a esta redacção
fez o nosso devotadíssimo amigo

I Manoel Freire de Andrade, que

attencioso acolhimento.
O «Jornal» saúda o cordial-

mente.

ObL José Queiroz
, Vindo do Quixadá, onde reside 

'amanhã seguirá para a cidade do

é é conceituado commerciante,j '¦ ereir0:
acha se nesta cidade o nosso!
distineto e devotado amigo Co
ronel José de Queiroz Pessoa ¦.ttlJlV'Al, " ""f3" U£UI^WW <*""&)

. /* • :i ¦ {osé de Queiroz Pessoa, concei-
proeminente da opposição, \J * , A .1-: tuâdo commerciante de Ouixadá,

política na-! *

Empréstimo!...
Encontramos no «Jornal de No*

tieias» da Bahia de i.* do corren-
te, o seguinte telegramma:

«Rjo i.
Foram assignadas em Paris as

bases do empréstimo ao Estado
do Ceará»

Quem tem dinheiro não pede
emprestado.

O sr. Accioly tem recusado
muitos offerecimentos de em-
prestimos —diz A Republica—;
para que quer este agora?...

TJ VJ>»-~ VU-' i*"~

Dez milhões de francos
0 deputado Medeiros e ^.lbuquer-

que justificou um projecfco de lei

A toda a sua fbmilia enviamos
nossas condolências.

1 Sul America
C h á rrj u m os a ate vi ção pá\ k

9 recibo do p «gamento que
fez a companhia de sega.os
de vida Sul America da apo
lice semestrada n ° 16134 do
valor de dez contos de reis..
emitda sobre a vida do Sr.
Manoel Cem no Mendes Fi
lho, fallecido ultimamente no
Estado do Amazonas.

*

Sul America
Rs. . . . io:ooo$ooo
Recebi da Compiiiihici de

Seguros de Vida «S 1 >ine-.
rica», por interme.á > d>:> 111 m.
Snr. Francisco Gomes Jaren-
te a quantia de de% onfas
de réis, por s u I d o í e '. d • s
as indemnisações i q\\> i\-
nha direito pela apólice nu-

Antes de terminada essa refei
ção, uzou da palavra o advogado
Manoel Pio que saudou o, anni-
versario em nome dos numerosos
amigos presentes.

O coronel Queiroz mostrou-se
penhorado e igradeceu em pa*lavras simples, mas cordíaes a
consideração de que era alvo,
sendo felicitado por uma pleíadede amigos

Foi uma festa encantadora quedeixou mui gratas impressões em
tod s os assistentes e que mostra
o gr.u de estima e apreço em
que é tid> este ornamento da so-
ciedalequixadaense e paladinoindefesos da cruzada que peleja
pelo Ceará.

*í Wd-t»WiiMj-- njw

Tivemos a grata satisfação de
abraçar o nosso dedicado amigo

vulto proe
e benéfica influenci:
quella localidade.

Visitamos ao nosso illnstre
correligionário, a quem dirigimos
nossas saudações.

Sousa Girâo

que nos deu o prazer de sua
visita.

Acha-se entre nós vindo do
Pereiro, o Major Cyriaco Freire
de Andrade, conceituado negoci
ante d'aquella localidade.

Visitamol o.

Com satisfação abraçamos o
nosso digno amigo Manoel Be
zerra de Figueiredo, honrado
commerciante de Quixadá.

Acha-ae nesta capital o digno mo-
ço, nosso prestimoso amigo sr. Luiz
Carneiro de Souza Girão, pessoa de
muita estima e valor em M. Nova
Tem issb lhe "valido toda a sorte de
infâmia e perseguições do gato uno Cachoeira a-ha se
politiqueiro do atíaícbisadõ municipio ua viua ae '-acnoeira aaia-se
sertanejo. entre nós o nosso distineto amigo

Nosso cumprimentos le correligionário Major Silviho
Barreira.

que viza dar o prêmio do dez mi- j mero Ió134 sobre a Vida de
lhões de francos, moeda francezái era | Manoôi Cesario Mendes Fi
oiro, a quem descobrir o remédio j jh0> cuja apoliee devolv. á
para os três grandes flagejlos da hu-
manidade—a syphilis, a tuberculose e
o cancro.

Com todos os visos de verda
de corre no Rio que o general!
Pinheiro Machado rejei a a can-, |
didatura do dr. Affonso Penna|
insistindo pela do dr. Campos!
Salles i

Agora consta também que o
referido general apresentará ao
cargo de vice-presidente da Re*
publica o dr. Severino Vieira.

^£5fc•^**3F*,

Esse mesmo jornal dá noticia
de que a candidatura do dr. Cam*
pos Salles á presidência da Re-
publica está quasi fracassada no-
,tando-se entre os raàis ardorosos
propagandistas sensive] diminui
çãó do enthusiasmo com que se
interessavam nas discussões.

-—o» <>»

Cd- Aírton Cravo Saudamol-o.

, . Vindo de Quixadá acha-seComo havíamos annunciado chegou •' .. ,b nesta capital, o nosso bom amigo

'tír

dita ( ompanbia para &m
cancellada

Impo tanjià da fipo!;c<
n.° 16134 Rs. io:ooo$ooíj

Cea^á, 94 de Julho de 190V
Po= Bó: is F è/es

Adr en Seligmann.
Testeo)unh s :
Edu.ir do H. Girão,
Francisco Fonlenel<e Be-

serril.
Estavam as tírmas reco-

nhecidas pelo Tabellião Joa-
qüim Feijó de Mello.

1BTB&10K
Quixadá

Escrevem-nos desta cidade:
«No dia 14 dovcorrente com-

pletou annos o nosso querido e
prestimoso amigo coronel José
de Queiroz Pessoa, membro do
partido opposicionista e cavalhei-
to destinetissimo pelas excellen**
tes qualidades que o enaltecem.

Os seus amigos e admirado
res, querendo signiíicar-lhe o ins
tenso jubiló que essa data lhes

27
29
29
29

29
29

José Octaviano.
Visita mol-ó.

hontem a eata ei dade o no3so distin
.cto conterrâneo e amigo cor mel A.-
prigio Gravo, acompanhado de sua
gontüiásima esposa.

Aprigio Cravo é um nome que se De Aracoyba está n'esta capital o
impõe"á estima dos cearenses pelo nosso dedicado amigo Adalberto Bri-
muito que tem foito tora d'aqui em gido.
prol do Ceni'á, (|ue lhe deve franca Saudamol-o.
attitude e resoluta posiçl) cm todos —
o'â momentos críticos quo tem através- Chegou de Baturitó a negócios còm-

. «ado e em que te.u Bido possível a! raerciaes o uosso amigo o oorreligioua-
Àp igio Cravo intervir. ^ tio coronel Francisco Ernesto de Oli-

Ko amazonas, ao chegar a noticia \ veira.
do crud lissimó massacre do 3 Je Jo- Oümpriinentarnol-o.
nei:o fui elle urna das alims do ge- —
noroso movimento em favor das vi- j Do Limoeiro achara-se nesta cida-
cfcimas. ! de os nossos amigos e correligionários

Atnm ü Axitoü Sitriiki
Sobre os ultimus momentos deste

talentoso poeta diz o «Paiz» de 10 de
Julho :

«Hontem pele manhã aggravaram-ae
os padecimeutos de Alvares de -\zeve-, ,
do, cujos médicos viram desde logo | P">duzia, reuniram-se e foram
que os derradeiros momentos do poe-' cumprimentaL-o no seu pittoresco
ta estavam próximos, isitio «Abrigo>, levando á frente

A medicina interveiu para levantar |.a banda de musica que ali execu-
o organismo, que cedia terreno á vo*
racidade da morte. Tudo foi esforço
inútil; o corpo suecumbia, mas o ea-
pirito de Alvares de Azevedo conser-
vava-se lúcido, calmo; compreheudendo

tou agradáveis peças.
Entre os que lhe foram levar

esta prova de amizade e apreço,
podemos notar os seguintes cava

que tudo estava prestes a terminar.; lheiros : coronel Benedicto Gomes,
Elle teve para os seus sua desvelada j jor Emygdio Nogueira. Joa-esposa, a exma. snra. d. Anna Ange* | .J t • t-
lica Teixeira de Azevedo, e suas duas Vlm Costa Llraa' cap-tào Fran-
innocentes filhinhas, palavras oe con- \ cisco Gurgel, João B. Toscano,
forto; para os seus demais pai eutes, | capitão Raymundo T. Nasafeth
seus amigos, um adeus conirauveute.; josé Carlos da Silva, advu^ado
Horas depois Alvares de Azevedo en- ^ d pi M { x - Ditrou em uma agonia muito branda: .

O Jornal visita-o enviando lhe ef- Possedoni > Miquiüno da Cunha e Ju- vida 1'ugia-lhu lentamente e ás 3 horas' e multos outros cujos nomes nos

Parte CommerciaI
CAMBIO

Ceará, 26—Julho,
0 Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 16 3/4 saccou a mesmataxa.
Recife, 26.
k cobrança dos Bancos foi feita a16 7/8.
Rio, 26. 16 7/8
Pará, 26.
Papel Bancário, i(; 7/g< Particular 16 Í5/16

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados

DO NORTE
Nac. «Beberibe»
Ing. "Grangense"
Nac. "Gonçalves Dias"
Nac. "Brasil"

DO SUL
Nac. "Amazonas".
Nac. "AlagoaB"
BOLETIM DO MERCADO

DIA 25
2ò rezes bovinas, vendidas sem osso

TiüOQ a 600 réis, com osso ie 70Ors.
a 400 réis o kilo.

4 suínos, vendidos de l$800 a 1S200
o kilo.

i Lanigeros, vendidos a 1$400 okilo.
Peixe houve, vendido de 1$000 a

600 réis o kilo.
Foram abatidas 39 rezes, para o mer-

oado 25 e para os açougües 13.
LOTERIAS FEDhRAES

RESUMO
N. 110 I6õ Loteria da Capital Pede-

ral, extrahida em 24 de Julho de 190.5.
2950 lb.-000$d00
16279 80OÍ500O
11427 500$00O
PRÊMIOS ÜE 200$000
431 13374 23329

7894 19051 24775
PKEMIOS DE lOOgOOO

473 8776 19769
8:i2l 16144 20252
PRÊMIOS DE 501000 '
4834 12862 22316 29222
8861 137.72 24227

1 ,'043 21759 25028

SKCÇiO DE TODOS
29de3alfio

Haverá, na Egreja do Rosário, ás
7 1/2 horas da manha, missa em ao-
ção de graças pelo feliz e abençoado
anniversari nstalioio da senhora D.
Isabel, Condossa d'Eu, Soberana e
excelsa Iniperatriz do Brazil.

Fortaleza, 24 de Julho de 1905.
Fiel subdito

Padre, José Barbosa de Jesus*
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fusivas saudcÇões em uomo do povo: lio Machado
cearense. | yiaitamol os.

e 40 minutos da raadnig.-ida exhaluva escapam,
o derradeiro akuto* | O sympathico Curunel José

VENDF-SE Farinha de trigo
americana em barrica a 25$ooo—U
Rua Major Facundon.- 35, 

'

LEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA
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Libro-Papelaria Bivar
—DE-

Militão Bivar & C.
Roa Maior Faciia i. Mjta temia d. 31137

€dições da casa:

a

8f»«Ss:.;-¦¦¦•. ¦,.

@AU£o
-4os senhores assignantes em atraso

roga-se o muito especial obséquio de
mandar pagar as suas aasignaturas do
trimestre de Maio a Julho.

Para o trimestre do agosto a ou-
tubro o de accordo com instruções
recebidas da redacção, avisa-so queficará sem effeito qualquer assigua-
tura que não estiver paga até o dia 15
de Agosto.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. „_.

Noções de Arithme—
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br*

Resumo da Geogra—
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Qatechísmo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ..._

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Taboada ou Primei—
ras Noções de Arithme-
ttea ._ _.-

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leitura s .„.

Cancioneiro do Horíe—
> (cantigas, desafios, ABC,

décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

5$o o

IffiOOO

ijsooo

500

$IOO

$100

$100

BBrèlo
. Doções de (jfiimiea ^>Z'

f.al—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço .'.

•flrithmeíica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço',

Neste estabelecimento encontrarão os freguezès, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

de Carvalho
jYíanual do^afieas-Cof

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado

P pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo

Çolleção das £eis de è*m
ganisação da Jtisíiça do
Estado—por um advoga-
do  

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley „_.._

en />
Jímor e Cutime—sensa-

cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso,, da
penna do Dr Manoel Se-
gundo Wanderley br.

U 'Província—-drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
deríey, br

j? {legislação Municipal
do Eiíado do Ceafá—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br.

5$' Varíola e ^aeeina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc

Minfias Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.

, broc. .-

á sabír §
íBrasileiros e 'Porínaue-

zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Jís íres 3)afas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço
2SSSS?

2if5ooo

2X000

3$ooo

2 $000

23)000

2$000

2»000

000

23)000

23)000

\ Sitio â venda
Vende-se um magnífico sitio eu-

cravado no Coité, serra de Baturitó,
com mais de mefa légua de extensão,
tendo cerca de 100.000 pés de ma-
niçoba, 30.000 cafeeiros terrenos pro-
prios para o plantio de canna o ce-
reaes, casa de morada, aviamentos de
farinha, cerca de metade das terras
em Matta Virgem, e, na parte quelimita com o sertão,.um grande cer-
cado para boiada e casas qtie servem
para recreio.

A' tratar no Çoité com o sr. Ma-
noel Joaquim Rabello ou nesta praçacom T. a. da Motta é 0.

awBOSBiía^mummmitmmmÊmnimm . ,'„.#

)\ jVtercearia 5anto )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

rumas
ÍF VFLAME

tivFOS para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civros de JtifispPtt-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

kivros de leitora e ora-
ções religiosas ;

toros de liífeFafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou—
tros Paizes

tapeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, dè seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tinías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras-, CaFÍões? visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commrnerciaes e Repartições Publicas
lendas em &mzo e relalÊo.
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xreço sem compefencia
->::€-

J.(Oía E<=ta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific-is, etc. etc.

Encarrtgase entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, i-religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
gão razoável,

-
¦

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qaleno

A Mercearia

Recebeu e, vende por
preqos sem competência
Manteiga Nacional a 1:500 a

libra
a Dinamarqueza em libra e

em 1/2 2:200.
» Lepelletier a 2:000 uma

libra.
» Bretel em libra e em 1/2

a 2:000 a libra.
Camarão 1 kilo 1:500
Assucar Especial 1 kilo 500.
Banha uma lata 2:000.
Massa de Tomate 1 libra 700.
Doce de goiaba 1 lata 400,

em caldas portuguez a
2:000.

Peixes uma lata 2:000.
Ervilha uma lata 1:300.
Aseitona 1 lata >

LOUÇAS FAHÍASÇ AS
Pratos floristados 1 dz. 6:000.

» * para doce 1 dz.
. 5:ooo.

Chácaras * 1 dz. 5:000.
Tijellas de 400, a 1:500.
Chicaras porcelana 1 dz. 5:000.

» 1. dz. ó:ooo.
> floristadaj 1 dz.

. 8:000.
Bules a 2:000. N
Leiteiras a »
Talheres finíssimos «Americana»

1 dz. 8:000
Copos finos a 4:500 1 dz. dito

phant 12:000. e
Bandeijas nikelladas. 4:500

muitos outro artigos.

Toios a Mercearia
SANTO ANTÔNIO

Rua Formosa ri,143.

Çomero p. i-ima.
AWim 316ano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano £ Irmão.

Lata" de manteiga 1/2 libra"
Libra < Dinamarqueza

1 .« Bretel "*
1 « Nacional Santa Cathanna
1 « Bicoitos de i.a qualidade
1(2 « c
1 Pacote de vella stearina—5:00—1 Vella
1 Kilo de Assucar branco especial
1 « « . « , Mulatinhó
1 « « « Preto
1 Kilo de café moido o melhor do mercado
1 Lata de chá preto o melhor do mercado
Azeite para lâmpadas, especial
í Lata de doce de goiaba especial
1 « cascão
1 Kilo de Bonbons diversas essências
1 « Café i.a Sorte
1 Caixa 100 bolas anil
1 Dúzia de copos finos 4:000—e mais outros

diversos preços—1 Dúzia de cálices firtos
Baralhos de Borracha, 1

por

1:000
2:200
2:000 V
1:500
1:700
1:000
iioò'
:50o
:40o
:24o

i:ooo
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5co

6;ooo
2:000

;:Sííl

mnms
1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança íloristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até

Facas para cositifía

4:000
6:000

5:000
12:000

yM
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Facas de ponta de 12
«
c

<
<

c

<

10
8
7
6
5
4-

centímetros
<
<
<

«

Todas estas facas de primeira qualidade

Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

8:000

;• .?m

¦M.

¦mi
¦:¦¦¦¦

Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas
por todos os preços <

Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preçosde :20o *" I:Q00
Sutaxe p. :too—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

^ef para crer
© grande soplimenjo da

AWcearia S. Pníonio '
Rua Formosa, 4 3S. Alencar 9

yy.y:k

HOMERO B, LIMA.

pílulas de Velame
-DO-

Piiiacfiotícfl Barros Leal
Excellente depurativo. Precó-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderosomedicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

JVÍercearia
Vende-se a mercearia denomi-

nada «Rosa Amélia >, á rua Se-
nador Pompeu n.* 41 a tratar
com o mesmo dono

Jovintino F. Oliveira.

Sitio JVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeç n\ 168.

Chrisma
No Domingo próximo S. Exc.

Rvd. administrará o Sacramento
da Confirmação, na Catredal, pelas
5 horas da tarde. Os padrinhos
devem levar escriptos os seus
nomes-, também os do seus afilha-
dos, filiação e edade.

Maria da Conceição Caminha
Muniz João Caminha Muniz, sua
mulher, e filhos, Francisco Cami-
nha Muniz, Maria Caminha Muniz,
Antônio Caminha Muniz, e Se-
bastião Caminha Muniz, e suas
famílias (ausentes) agradecem á
todos seus parentes e amigos,
que tomarãoparte em justa dôr
e acompanharão á ultira? moracla
os restos mortaes de seu pran-
etado esposo pai e sogro,
João Noberto ta Silva Muniz,
e comvidào de novo a todos para
asisstirem as missas que pelo
repouso de sua alma, mandão
celebrar, quinta -feira 27 do cor-
rente, ás 7 horas da ruanhán na
matriz do Patrocínio, terceiro dia
de sua morte e antecipão seu
eterno agradecimento.
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Balsamo Oriental
..,,

Este prodigioso e íncomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco.; cie precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da Hevralgia
e com especialidade na cura completa do

SSlievLm.atisaM-c,
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja bu não rheumatica.

Sua efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
auras que tem realisado e como

Antirheumatico
n$o necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores..

DERMOL

liíillíl a imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rochà> faz inserir na secção compp-
tente, chamamos a attenção dos leitores,

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieíras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DFjFtjilOIj poupa-se dinheiro; uma só applicação
le Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieíras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
lògar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

$> DR. HlUMDà ROCHA f
MEDICO %

c Especialista em ope- %
^ rações, partos e molesti- *5l

as daa senhoras.
c rações, partos e m
* ,jc daa senhoras.

Consultas na «Pharma
2[ cia Galeno, de 12 ás 2 JJ? h da tardp. ^

. as daa senhoras. Jjr

^ h da tarde. ^
j£ Chamados a qualquer 3

hora

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
•••••• ••••«•-.

fída-se a venda em Iodas as farmácias :
Altar" Studart. Franceza Airi, Fato a Borps

. ? Residência Rua 24 de
g Maio n- 160. g

macia Galeno

ou

_,...........,..«,.,„_„„.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos fpi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até huje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

0 r
BA Ei LEZAlanai *»» Atam unn .»»».¦ 9

Grande reducção em
i preços de preparados ex-

trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-

j kío-
s Sortimento bom, novis- j§£
3 simo. &*-
jj Variedade de ampoulas.

Específicos e maravilha,
preços sem competência. S?

Borracha e pipos avul-. •&
sos para irrigadores. gj

Seringas para onvido,
nariz e outras applicações.

y. Consultório do opera*
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as|,if ^^^W1 

M°reira
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte da* Jjí D 

', 
o

manchas da pelle. M [ Praça do b'erreira 24.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me- j mas caspas, brojtoéja, etc
Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, egze; á^fíWP^i^ffpff^^SI

\

-<¦¦¦-:: . ¦

'...!.

diçamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eC
ficaz.

Dá Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» ; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-
zía, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
pára o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanlja.

Ü -

fe 
¦: 
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í . \

-
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Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheütnática.

Aconselhamol-o aos que d'elle possam precisar e indicamos
so, attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do Utiiiario de 12 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medica?iiento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

Alfaiataria Jardim
MUDOU-SE VARA

Rua da Boa Vista (visinho a fa
brica Santa Izabel)

JÍ)oíel <fe praace,
O MELHOR DO CEARA'.

Continua a trabalhar barato C"P 
Íafl.0 Jíttl&fiCâllO

para todos. ^
cwi i Muito perfeito e elegante, três
J3ÜCC01 de 40 gráos 600 réis;| pedáes.

à garrafa na «Mercearia Santo. Vende-se e acceita-se encom-,
Antônio».— /Manteiga a i$5oo! mendas. Exposição no escriptorio
a libra. — /ilassa de tomate a;j d$. J. Costa Sous^

Não é só a belleza das moças que se destina a LIND.A.CU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

%$$ %m 6ar6eipos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
poclem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindaculis sempre o que lhes vale

^vencia m iodas as farmácias.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

SMâ ssMi

s$*

Sempre eflbz I 5
fAoâo de uzar:

empre seguro, !

p=-Soo reis. Rua Formosa, 52.

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só a^ colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

aA.c3a.a-se -a. vexid.a nas
^xirLcipaos ^liaxrrLa-ciíaa

Albano, Studart, Amprim, Por.tes, Borges,
franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Cazarino
do pnapmáceuUeo 1- % de

p)ollanda Cavalcaníe-'
Medicamento sem egual |£

^ para a cura radical de W
^ qnalquf-r rnfile-tia resul- ®$?
^ tantf de impureza de san W

^ A' venda nas pharma-*§ cias Rocha^ Andrade. Pas- p*"^ teur, Franceza e Droga "*"*
ria Central.

Cazarino
M ào ofiarmaeeiifieo 1% de gí§)ollanda ^avakaoíc- M.

lnnumeros a 11 e s t ai?;
dos comprovam a efíicacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis. e de todas as mo-

^ lestias das vias urinarias,
leuchórreas, darthròs, ul-
ceras uterinas, eezemasetc.

A' venda nas pharma-
cias Rocha,, Andrade, Pas»
teur, Franceza e Droga-

1 ria Central.

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamenta
polidas^ na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se'
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

^íos afacados %
de dysenferia <

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys s do Laboratório de Ba-
cteteologia do Porto, adoptada,
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de san; ..-.. etc.

Vende- se no escriptorio Je
A. ferrei** Braga,

MANCHADO


